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3. Guilherme Freire Marques  

 

O Grande Gatsby: 
nativismo dos anos 1920 
ou crítica ao American 
Dream?  

 

ABSTRACT 

ste artigo tem como objetivo situar 

historicamente a obra O Grande 

Gatsby, de Scott Fitzgerald como 

um texto pertencente ao nativismo dos 

anos 20 nos Estados Unidos da América, 

diferentemente de uma literatura que viu 

no romance uma crítica ao American 

Dream. Alargando o contexto, utilizamos 

o livro como fonte primária. Além do 

termo American Dream ter surgido 

somente em 1931, alguns anos depois da 

publicação do livro, o texto dialogou com 

uma literatura que estava em evidência 

nos anos 1920 e representou tensões que 

estavam no centro do debate da 

sociedade estadunidense pós Primeira 

Guerra Mundial: a chegada dos 

imigrantes em grandes quantidades, a 

dificuldade de assimilação, a entrada de 

novos costumes diferentes dos 

estadunidenses, mudando os 

comportamentos, o Renascimento do 

Harlem e a onda cultural promovida pelos 

negros estadunidenses dando origem, 

entre outras contribuições, ao jazz. Essas 

                                                            
 Universidade Veiga de Almeida (Brasil). E-mail: 

guilhermefm77@hotmail.com  

mudanças causaram medo nos Estados 

Unidos Anglo-Saxão, que passou a abraçar 

teorias raciais, organizações como a Ku 

Klux Klan, deu força para o 

estabelecimento da Proibição e de Leis 

imigratórias restritivas. Procuramos 

mostrar de que forma essas tensões 

apareceram no romance, como no 

discurso nativista do personagem Tom 

Buchanan, na personagem Daisy Fay 

como símbolo desse Estados Unidos 

nórdico branco, na falta de personagens 

negros, na mudança atribuída aos 

imigrantes quanto ao caráter da ascensão 

empreendedora e nas duas faces desse 

nativismo, uma que invoca o mito da 

origem nacional e outra que promete um 

futuro melhor. 

Palavras-chave: O Grande Gatsby, Anos 

1920, Estados Unidos, American Dream 

 

*** 

ste trabajo tiene como objetivo 

situar históricamente El Gran 

Gatsby de Scott Fitzgerald como un 

texto que pertenece al nativismo 

estadunidense, em oposición a una 

literatura que ve El Gran Gatsby como una 

crítica al American Dream. Ampliando el 

contexto, utilizaremos el libro como una 

fuente histórica. La palabra American 

Dream fue creada en 1931, algunos años 

después del lanzamiento del libro, el 

escrito hace referencia a varios autores y 

teorías que eran muy populares nos Locos 

Años 20 y reflejan las ansiedades de la 

sociedad estadunidense después de la 

Primera Guerra: crecimiento en el 

E 
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número de inmigrantes y la dificultad de 

adaptación, trayendo nuevos 

comportamientos diferentes de los que 

existían en los Estados Unidos, 

estimulando cambios como el 

Renacimiento del Harlem, donde los afro-

estadunidenses promueven una 

renovación cultural que produce, entre 

otras cosas, la creación del jazz. Estos 

cambios causan miedo, especialmente 

entre los blancos estadunidenses, que 

pasan a adoptar teorías raciales, 

organizaciones como la Ku Klux Klan, 

dando poder para los Prohibicionistas y 

para leyes contra la inmigración. 

Intentamos mostrar cómo estas tensiones 

aparecen en el libro, como en la forma 

como Tom Buchanan habla del nativismo 

estadounidense, el personaje Daisy Fay 

como un ejemplo de los Estados Unidos 

blanco y nórdico, hay pocos personajes 

negros, el cambio atribuyendo a los 

inmigrantes sobre el carácter del ascenso 

del emprendedor y en las dos caras del 

nativismo estadunidense, una que haz 

referencia al mito de origen nacional y la 

otra que promete un futuro mejor.  

Palabras clave: El Gran Gatsby, Los Locos 

Años 20, EE.UU., Sueño estadunidense 

 

*** 

he purpose of this article is to 

historically situate Scott 

Fitzgerald’s The Great Gatsby as a 

text that belongs to 1920’s American 

nativism, as opposed to a literature which 

sees the novel The Great Gatsby as 

criticism of the American Dream. In this 

broader context one, we use the novel as 

historical source. The phrase American 

Dream was coined in 1931, a few years 

before the book launch, the novel dialogues 

with several authors and theories that 

became popular in the Roaring Twenties 

and mirror the anxieties of American 

society in the Post World War I: a growth 

in the arrival of immigrants and their 

struggle to incorporation, bringing new 

behavior different from the ones that 

existed in America, stimulating changes as 

the Harlem Renaissance, where Afro-

Americans promoted a cultural wave 

which leads to, among other contributions, 

the creation of jazz. These changes cause 

fear, especially among the White 

Americans, leading to embrace the racial 

theories, organizations such as Ku Klux 

Klan, giving power to the Prohibitionists 

and Anti-Immigration Laws. We tried to 

show how these tensions appear in the 

novel, as well as Tom Buchanan’s 

Americanism discourse, the character of 

Daisy Fay as a symbol of this Nordic white 

America, absence of black characters, the 

change attributed to the immigrants about 

the character of entrepreneur uplift and in 

the nativism Janus-faced logic, one that 

calls the myth of national origins and the 

other that promises a better future.  

Keywords: The Great Gatsby, Roaring 

Twenties, USA, American Dream 
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Fitzgerald, Gatsbty e o contexto histórico 

No ensino de História é comum que grande 

parte dos anos 20, sobretudo nos Estados 

Unidos, passem praticamente 

desapercebidos. Situados entre a Primeira 

Guerra Mundial e a Crise de 1929, seu 

aspecto cultural e social é praticamente 

ignorado, já que ao falarmos da Crise, 

tendemos a adotar um viés mais econômico 

para explicar suas causas e efeitos. Contudo, 

os “Loucos Anos 20” se constituem como 

uma época riquíssima em mudanças sociais e 

culturais, cheia de contradições, mas que 

também seguiu tendências verificadas em 

outros países. A experiência da Primeira 

Guerra Mundial fez com que 

comportamentos fossem alterados, 

sobretudo com a saída das mulheres de casa, 

na conquista do voto feminino, em 

comportamentos mais liberais em relações 

aos encontros e ao sexo. O aumento no 

padrão de vida de uma parcela da população 

proporcionou acesso a eletrodomésticos, 

automóveis e uma gama de produtos que 

eram alardeados através dos avanços na 

propaganda. Os negros estadunidenses 

causaram impacto nesta sociedade com uma 

onda artística, o Renascimento do Harlem1. 

Na música, esse movimento deu origem ao 

Jazz, que em pouco tempo caiu no gosto de 

toda a população e foi um símbolo desde 

                                                            
1 O Renascimento do Harlem, também conhecido como 

o novo movimento negro ou renascimento negro, 

começou na cidade de Nova York no fim da Primeira 

Guerra Mundial numa sessão de quinze quarteirões que 

continham cinemas afro-estadunidenses, casas noturnas, 

cabarés, livrarias, escolas e igrejas. Atingiu seu apogeu 

nos anos 1920 antes de sua popularidade cair durante a 

Grande Depressão. A Renascença do Harlem foi de 

grande importância para a literatura dos Estados 

Unidos, música, política e artes porque incorporou os 

afro-estadunidenses ao mainstream pela primeira vez. 

(EVERSOLE, p.59, 2009)  

período. Não podemos falar só de avanços 

nesta época, pois as teorias racialistas 

ganharam força nos círculos nativistas, 

legitimaram leis que proibiam a imigração de 

pessoas de algumas áreas, imigrantes e 

negros foram olhados de forma inferior, 

tivemos a Ku Klux Klan2 ganhando força na 

tentativa de impor um determinado modo de 

vida para todos, as diferenças econômicas 

entre a população, além de casos de violação 

de liberdades civis, ascensão do crime 

organizado, suborno e corrupção. É nesse 

período que tivemos uma experiência 

peculiar, a Lei Seca, também conhecida como 

Proibição. Fruto de uma cruzada que vinha 

desde o século anterior, a aprovação da 

Décima Oitava emenda veio num contexto de 

reforço dos valores estadunidenses, que 

aparentemente estavam sendo perturbados 

por modos de vida, práticas religiosas que os 

imigrantes traziam consigo. 

Talvez o grande símbolo deste tempo tenha 

sido Francis Scott Fitzgerald, a quem muitos 

atribuem o uso do termo Era do Jazz para 

referir-se aos anos 20 e creditam como o 

escritor que melhor retratou esse período. 

Fitzgerald, antes de lançar O grande Gatsby já 

                                                            
2 A história do klan pode ser dividida em três períodos. 

Depois da Guerra Civil o Klan foi criado para enfrentar 

a ameaça lançada pelos escravos recém libertos. 

Convencida que havia tido sucesso em preservar o Sul 

de antes da Guerra, os cavaleiros mascarados 

desapareceram. Outra guerra, a Primeira Guerra 

Mundial, trouxe a Ku Klux Klan de volta para lidar com 

mudanças no American Way, incluindo imigrações de 

estrangeiros para os Estados Unidos e migração do Sul 

rural para cidades do Norte pelos negros. Uma 

combinação de corrupção dentro da organização e um 

sentimento que alguma estabilidade tinha sido 

alcançada na sociedade leva o "segundo Klan" a um fim 

abrupto. O terceiro período viu a ressurreição do Klan 

em resposta a ameaça lançada pelas decisões da 

Suprema Corte nos anos 1950. (SCHAEFER, Richard, 

1971) 
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tinha dois livros entre os best-sellers: “Este 

lado do paraíso”, de 1921, que o tornou 

famoso e “Belos e Malditos”, duas obras que 

tem muito em comum com a vida do autor 

que também publicava contos em revistas 

populares, uma atividade lucrativa na época. 

Em O grande Gatsby temos aspectos da vida 

real que vão inspirar o autor: na época da 

escrita do romance, Fitzgerald vivia em Great 

Neck, Nova York, que corresponde ao West 

Egg e havia o Manhasset Neck, o East Egg da 

obra. A história de como o autor conheceu 

sua esposa, Zelda Sayre Fitzgerald, também é 

muito similar ao modo como Gatsby 

conheceu Daisy no romance e, assim como 

Gatsby, Fitzgerald entendeu que a única 

forma para conquistar sua amada era ganhar 

dinheiro. Diferentemente do personagem do 

livro, sua forma de ganhar dinheiro foi muito 

mais simples e bem mais honesta: o romance 

que estava escrevendo, “Este lado do 

paraíso”. 

O livro foi publicado em abril de 1925 e, 

diferentemente de suas duas obras 

anteriores, não chegou ao status de best-

seller, apesar de ter vendas significativas. 

Fitzgerald faleceu em 1940 e não pôde ver o 

êxito do seu legado para a literatura, que 

fomentada por novas críticas, biografias e a 

reedição de suas obras, depois de 1950, fez 

com que O grande Gatsby se tornasse um 

grande sucesso e que fosse incorporado ao 

currículo das escolas para instigar o hábito 

da leitura.  

 Nem sempre a literatura foi aceita como 

fonte histórica. A Historiografia e as fontes 

usadas no processo se modificaram através 

do tempo, tendo como primeiro objetivo 

preservar os relatos que eram feitos por 

oralidade, passaram para a descrição das 

guerras que ocorriam, tornaram-se, exemplo 

para gerações futuras aprenderem com os 

erros dos antepassados. Não obstante, foi 

utilizada pela Igreja para dar mais robustez 

aos relatos bíblicos e foi uma importante 

ferramenta para encontrar os germes das 

nações. Somente com o Romantismo que as 

artes e a literatura se utilizaram da história 

de forma mais intensa: Alexandre Dumas 

produziu romances históricos e Victor Hugo 

a utilizou em escritos de romance, drama e 

poesia. O teatro e a pintura também 

buscaram inspiração nela.3 Segundo Adriana 

Facina4, a revolução conhecida como 

Primavera dos povos5, ocorrida em 1848 e o 

caso Dreyfus6, provocaram questionamentos 

na relação entre literatura e política, fazendo 

com que aparecesse o papel do escritor, 

estimularam a politização e o 

posicionamento dos intelectuais perante as 

questões da sociedade. 

                                                            
3 Marie-Paule Caire-Jabinet. Introdução a 

historiografia; São Paulo: EDUSC, 2003, p.88-89 
4 Adriana Facina. Literatura e Sociedade; Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2004, p.8, 35.  
5 Segundo HOBSBAWM (2002) "Em poucas semanas 

nenhum governo ficou de pé numa área da Europa que 

hoje é ocupada completa ou parcialmente por dez 

estados∗ , sem contar as repercussões em um bom 

número de outros. Além disso, 1848 foi a primeira 

revolução potencialmente global, cuja influência direta 

pode ser detectada na insurreição de 1848 em 

Pernambuco (Brasil) e poucos anos depois na remota 

Colômbia." (p.26). 
6 Segundo FACINA (2004) "Alfred Dreyfus era um 

capitão judeu do exército francês que, em 1894, com 

base em algumas evidências superficiais, foi condenado 

à prisão perpétua e submetido a uma cerimônia de 

humilhação pública, acusado de espionagem e traição. 

Após muitas reviravoltas no processo, influenciadas 

inclusive por manifestações públicas, Dreyfus seria 

inocentado e libertado, sendo reabilitado e tendo sua 

patente restituída sete anos mais tarde" Para saber mais 

ver SENNET, Richard. O declínio do homem público. 

Companhia da Letras, São Paulo, 1988. 
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Como nota Pesavento7, foi com o surgimento 

da Escola dos Annales8 que surgiram novas 

possibilidades de trabalho para o historiador, 

com novos atores ou grupos que eram 

deixados de lado, temas, fontes e métodos. 

Estudos sobre alfabetização foram ser feitos 

em paralelo com os que tratavam literatura, 

chamados pelos franceses de “História do 

Livro”. Robert Mandrou utilizou a literatura 

de cordel ao estudar a cultura popular, 

analisando seus títulos. Henri-Jean Martin em 

conjunto com Lucien Febvre, investigou a 

invenção e a expansão da impressão. 

Posteriormente, Martin se interessou pelo 

público e pelo comércio dos livros no século 

XVIII na França, procurou compreender 

quais tendências a produção dos livros 

seguiu e como se alteraram os gostos dos 

leitores através do tempo, tendo como foco 

                                                            
7 Sandra J. Pesavento. História e história cultural; 

Cidade: Autêntica, 2007, p.31-32. 
8 Segundo Peter Burke (1992): ”Uma boa parte dessa 

nova história é o produto de um pequeno grupo 

associado à revista Annales, criada em 1929. Embora 

esse grupo seja chamado geralmente de a “Escola dos 

Annales”, por se enfatizar o que possuem em comum, 

seus membros, muitas vezes, negam sua existência ao 

realçarem as diferentes contribuições individuais no 

interior do grupo [...] Esse movimento pode ser dividido 

em três fases. Em sua primeira fase, de 1920 a 1945, 

caracterizou-se por ser pequeno, radical e subversivo, 

conduzindo uma guerra de guerrilhas contra a história 

tradicional, a história política e a história dos eventos. 

Depois da Segunda Guerra Mundial, os rebeldes 

apoderaram-se do establishement histórico. Essa 

segunda fase do movimento, que mais se aproxima 

verdadeiramente de uma “escola”, com conceitos 

diferentes (particularmente estrutura e conjuntura) e 

novos métodos (especialmente a “história serial” das 

mudanças na longa duração), foi dominada pela 

presença de Fernand Braudel. Na história do 

movimento, uma terceira fase se inicia por volta de 

1968. É profundamente marcada pela fragmentação. A 

influência do movimento, especialmente na França, já 

era tão grande que perdera muito das especificidades 

anteriores.” Para saber mais ver Peter Burke. A 

Revolução francesa da historiografia: a escola dos 

Annales 1929-1989. 

magistrados do parlamento parisiense e as 

bibliotecas particulares através de um 

método quantitativo. A biografia histórica 

também teve um processo de renascimento 

com estudos sobre reis ou cavaleiros, como 

fizeram Jacques Le Goff e Georges Duby e 

também de personagens comuns, como 

artesãos e burgueses, como em Vovelle e 

Daniel Roche pois ela poderia ser um meio de 

acesso as mentalidades de determinados 

grupos. Nesse processo, o uso da Literatura 

como fonte histórica é historicamente 

recente e nos possibilita fazer um painel de 

como era a sociedade, com seus embates, 

dúvidas e costumes retratados através da 

obra do autor, que está inserido e possui um 

lugar nessa sociedade, que acaba 

condicionando sua forma de ver o mundo.  

O Grande Gatsby, pois, sofreu influência da 

sociedade em que ela está inserida, do lugar 

de onde fala o escritor, sua visão de mundo, 

posição social e suas experiências de vida. 

Acreditamos que, como diz Jeffrey Louis 

Decker (1994), a obra está inserida no 

contexto do nativismo racial dos anos 20, 

mais do que no contexto do American 

Dream9, posterior a 1931. Isso corrobora 

com o que diz Adriana Facina (2004) acerca 

dos condicionamentos que o escritor está 

                                                            
9 “esse sonho de uma terra na qual a vida deve ser 

melhor, mais rica e mais plena para todos com 

oportunidade para cada um conforme com a habilidade 

ou conquista. É um sonho difícil para as classes 

superiores europeias interpretarem adequadamente. e 

muitos de nós crescemos fartos e céticos em relação a 

ele. Não é um sonho sobre carros e altos salários 

meramente, mas um sonho sobre uma ordem social 

onde cada homem e cada mulher deve ser capaz de 

alcançar a mais completa estatura do qual eles são 

inatamente capazes, e serem reconhecidos pelos outros 

pelo o que eles são independentemente de 

circunstâncias fortuitas de nascimento ou posição.” 

(ADAMS, 1931). 
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sujeito. É na obra The Epic of America, de 

James Truslow Adams que a definição dessa 

ideia do American Dream apareceu em um 

único termo. Assim, ela estaria 

historicamente situada, dificultando a 

interpretação de uma obra de 1925 com um 

termo que só surgiu em 1931. Neste artigo, 

procuramos mostrar como as questões 

presentes no livro situam-no nos anos 1920. 

 

Gatsby e o nativismo dos anos 20 

O sonho de Gatsby era conseguir dinheiro 

suficiente para dar a segurança necessária 

que Daisy, seu grande amor, demandava. Ele 

foi em busca desse sonho e quase conseguiu 

alcançá-lo devido ao esforço pessoal e as 

conexões que ele fez, afinal nem Gatsby e 

nem sua família possuíam muitos recursos. O 

termo American Dream foi cunhado em 1931, 

por James Truslow Adams na obra The Epic 

of America e, segundo Jeffrey Decker, é um 

apelo a um senso geral de sonho da nação, 

sem fazer divisões entre classes e grupos, foi 

inspirado pelos valores Progressivos de 

antes da Primeira Guerra Mundial: a 

ascensão individual e da congregação de 

etnias, como forma de seus leitores lidarem 

com a Crise dos anos 1930, inclusive com a 

presença de uma citação que exaltava o 

melting pot10 russo judeu. Muitos autores 

                                                            
10 ”Em vários contextos e por diversos autores, quer 

seja subentendido ou por definição, o melting pot foi 

usado para designar: 1 – a assimilação de sucessivos 

grupos imigrantes, étnicos e religiosos para um núcleo 

estadunidense, essencialmente definido por idioma, 

tradições anglo saxãs e mais; 2 – a mistura de diversas 

pessoas e credos na presença de um agente catalizador ( 

o ”espírito” do Novo Mundo) cujos efeitos mudam em 

todos os elementos embora deixando-os 

individualmente intactos; 3 - um completo derretimento 

defendem que o mito de que qualquer 

cidadão, seja qual for sua origem, pode 

perseguir e atingir seus objetivos está 

presente na carta de fundação dos Estados 

Unidos, que foi tema na literatura desde os 

escritos da época colonial e encontrou voz 

em Benjamin Franklin, Ralph Waldo 

Emerson, Walt Whitman e outros. A história 

de Gatsby tem sido associada ao American 

Dream, que muitas das vezes é percebido 

como a luz verde que o personagem via na 

casa de Daisy: 

E enquanto estava sentado ali meditando 

sobre o velho e desconhecido mundo, pensei 

no encantamento de Gatsby, quando viu pela 

primeira vez a luz verde na extremidade do 

embarcadouro da casa de Daisy. Ele tinha 

vindo de muito longe até aquele gramado 

azul, e seu sonho deve ter parecido tão 

próximo que seria difícil deixar de alcançá-lo. 

Não sabia que seu sonho ficara para trás, em 

algum lugar daquela vasta escuridão que se 

via além da cidade, onde os campos escuros 

da república se estendiam sob a noite.11 

Podemos ver também a busca de um sonho 

de forma inabalável e as consequências que 

isso acarretou para o personagem, que 

acabou envolvido numa série de ilegalidades, 

frustrações e culminou com a sua morte. Essa 

é uma visão próxima da que tem Edwin 

Fussell, que viu em Gatsby atitudes e valores 

comuns a sociedade em que ele viveu e que 

acarretaram sua destruição. Marius Bewley 

                                                                                             
de cada elemento constitutivo (político, moral, social, 

cultural, econômico, biológico) e sua fusão num todo 

completamente novo e homogêneo.“ (LUEDTKE, 1979, 

p.3). 
11 Francis Scott Fitzgerald. O grande Gatsby; São 

Paulo: Tordesilhas, 2013, p. 233. 
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nota nas páginas do romance como o 

American Dream havia murchado na 

sociedade industrial.12 O American Dream de 

Fitzgerald, como disse Roger Pearson, tem 

um aspecto mais negativo que de outros 

escritores, pois não é uma visão otimista e 

nem tem o senso de concretização ou 

satisfação.13  

De acordo com Decker, o American Dream 

não se aplicaria a história de O Grande 

Gatsby:  

A visão intocada de Gatsby sobre o 

passado dos Estados Unidos não 

pertence ao American Dream da 

Grande Depressão. Em vez disso, é um 

produto da onda de sentimento anti 

imigrante dos anos 1920, o qual 

ativou limitações nas definições de 

brancura e, fazendo isso, enfraqueceu 

a autoridade moral do mito do self-

made man. Se nós queremos 

interpretar O Grande Gatsby 

historicamente, nós devemos parar de 

usar o American Dream como uma 

categoria analítica. Ainda, não é o 

suficiente dizer que o sonho de Gatsby 

é simplesmente um aspecto do que 

Fitzgerald cunhou como A Era do Jazz. 

É também carregado pelo nativismo 

racial peculiar aos Tribal Twenties.14 

                                                            
12 Jeffrey Decker. “Gatsby’s pristine dream: the 

diminishment of the self-made man in the tribal 

twenties”, em NOVEL: A forum on fiction. Vol.28. No.1 

(1994), p.55. 
13 Roger Pearson. “Gatsby: false prophet of the 

american dream”, em The English Journal, 

Vol. 59, No. 5 (May, 1970), p.638 
14 Jeffrey Decker. “Gatsby’s pristine dream: the 

diminishment of the self-made man in the tribal 

twenties”, em NOVEL: A forum on fiction. Vol.28. No.1 

(1994) p.68. 

Jeffrey Decker acredita que o american 

dream não é um termo trans-histórico, e sim 

que ele pertence ao tempo em que foi 

cunhado. Além disso, o contexto histórico dos 

anos 1920, com o aumento do nativismo 

racial é o que inspira Fitzgerald a criar o 

personagem de Gatsby como uma figura para 

os Estados Unidos. A obra “representa a 

diminuição da autoridade moral nas histórias 

de ascensão uma época de declínio da fé na 

capacidade da nação em assimilar novos 

imigrantes.”15 A dificuldade de Gatsby em 

ascender socialmente teria sido inspirada 

por Benjamin Franklin e Horatio Alger Jr., 

tradicionais exemplos de homens da classe 

média que alcançaram êxito. A conexão do 

personagem título da obra com o crime 

praticado pelos imigrantes em seus negócios 

seria um outro lado menos louvável na sua 

corrida para alcançar o sucesso pessoal. 

Decker vê a obra como “uma história de 

corrupção empreendedora, acentuada pela 

linguagem do nativismo, competindo com e 

enfim frustrando a tradicional narrativa da 

ascensão virtuosa estadunidense. Desse 

modo, Gatsby encena uma ansiedade 

nacional sobre a perda da supremacia anglo-

saxã nos anos 20.”16 O autor apontou que, em 

1922, havia um debate acerca do lugar de 

Cristovão Colombo na história dos Estados 

Unidos iniciado no The New York Times e que 

coincidiu com o período em que Fitzgerald 

compunha pequenas histórias que acabariam 

por se culminar no livro. Uma carta acusou o 

Times de ser anglófilo e conclamou que 

Colombo fosse substituído na história por 

Leif Erikson, um explorador nórdico que 

liderou os pioneiros europeus a pisarem na 

América do Norte. Foi Leif Erikson que 

                                                            
15 Jeffrey Decker. op cit, p.52.  
16 Ídem. 
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proporcionou a ideia de que os 

estadunidenses são descendentes dos 

nórdicos, ideia esta que o personagem Tom 

defende. As motivações para ler o romance 

se alinham com o contexto da época: 

A fusão das novas chegadas e as práticas dos 

negócios sem ética dá a motivação óbvia para 

ler O Grande Gatsby de acordo com a 

ascensão do nativismo e a queda do self-

made man. A associação de Gatsby com o 

crime imigrante, particularmente na forma 

de contrabando, compromete não só a 

pureza de sua identidade branca, mas 

também a ética da sua ascensão 

empreendedora. A associação dos imigrantes 

com a ilegalidade foi cristalizada durante a 

Proibição, que não foi mais que uma cruzada 

moral para preservar o jeito estadunidense 

através de controle social e conformidade. 17 

As histórias de Horatio Alger Jr., escritor que 

se notabilizou por contos de garotos pobres 

que através do esforço pessoal ascendem 

socialmente, começaram a perder alcance 

pois tinham grande popularidade em 1910, 

num contexto de necessidade em lidar com a 

grande quantidade de imigrantes que 

chegavam aos EUA: “A apropriação de 

Fitzgerald da fórmula de Alger reflete o fato 

de que a tradicional ideia da ascensão 

virtuosa, recentemente associada com o 

modelo melting-pot de sucesso imigrante, foi 

prejudicado por um crescente interesse em 

esquemas de fique rico rápido e um declínio 

                                                            
17 Jeffrey Decker. “Gatsby’s pristine dream: the 

diminishment of the self-made man in the tribal 

twenties”, em NOVEL: A forum on fiction. Vol.28. No.1 

(1994) p.60. 

no esforço para assimilar novas chegadas (de 

imigrantes) durante os Loucos Anos 20.”18  

Decker contrapõe a imagem de Gatsby com 

Benjamin Franklin. O jovem Ben Franklin 

possui uma preocupação com seu caráter, ao 

passo que Gatsby tinha uma lista de 

atividades para fazer que incluíam exercícios 

físicos, postura e dicção: 

A representação jocosa de Fitzgerald acerca 

da tentativa do jovem Gatsby em ter uma 

ascensão Franklinesca demonstra a extensão 

na qual, com a consolidação da sociedade de 

consumo no século 20, o culto da 

“personalidade” (baseada na construção da 

imagem e competitividade) vai eclipsar uma 

produção orientada de um tempo anterior de 

caráter (fundado no senso interior de dever e 

devoção). O deslocamento do caráter pelo 

novo conceito de personalidade, sozinho, não 

enfraqueceu as tradicionais narrativas de 

sucesso virtuoso. Contudo, quando somada 

com a ascensão da suspeita acerca da retidão 

dos novos imigrantes, o aparente excesso da 

mania de personalidade contribuiu para 

diminuir a autoridade do mito do self-made 

man nos anos 20. A crise resultante na 

identidade nacional estadunidense é 

representada por Fitzgerald através da figura 

de Gatsby.19 

Walter Benn Michaels acredita que a 

literatura do período está situada dentro da 

lógica do nativismo. Segundo ele, o maior 

medo presente nessa literatura dos anos 

1920 era o desejo do estrangeiro em ser 

estadunidense.20 Decker chamou a atenção 

                                                            
18 Jeffrey Decker. op cit, p.62. 
19 Jeffrey Decker. op cit, p.63. 
20 Jeffrey Decker. op cit, p.56 
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para a falta de personagens negros no 

romance, que se passa em Nova York, berço 

da Renascença do Harlem, da cultura e da 

política negra. A falta de afro estadunidenses 

e a apropriação da cultura negra, 

representada através do Jazz, seriam as 

marcas que situam o texto dentro da Era do 

Jazz.21 Os negros só apareceram em dois 

momentos na obra: um “mulato bem-

vestido” que diz qual a cor do carro que 

atropela Myrtle22 e na passagem da Ponte 

Queensboro:  

Ao atravessarmos Blackwell’s Island 

uma limusine nos ultrapassou, 

dirigida por um motorista branco e 

com três negros muito bem-vestidos, 

dois homens e uma mulher. Ri alto ao 

ver as gemas dos seus globos oculares 

girarem para nós em uma rivalidade 

altiva. Tudo pode acontecer, agora 

que nós atravessamos esta ponte, 

pensei. simplesmente tudo...23 

Essa passagem retrata bem a questão racial 

em que os Estados Unidos estavam 

envolvidos e a tensão em brancos e negros 

ocuparem o mesmo espaço, que se 

intensificou com o empoderamento negro e a 

ameaça aos privilégios brancos, 

corroborando para que a segregação racial 

fosse a saída encontrada para lidar com essa 

ameaça. Os Nordicistas, que historicamente 

atribuíram aos europeus do Norte, brancos, 

como os descobridores da nova terra 

também excluíram de sua versão a 

introdução de escravos negros no novo 

mundo.  
                                                            
21 Jeffrey Decker.op cit, p.56. 
22 Francis Scott Fitzgerald. O grande Gatsby; São 

Paulo: Tordesilhas, 2013, p.184. 
23 Francis Scott Fitzgerald. O grande...; op cit, p.98. 

Além disso, a outra testemunha do crime 

além do mulato bem-vestido é o grego 

Michaelis, um imigrante. Outro ponto foi a 

representação do estereótipo semita do 

personagem Wolfshiem: “um judeu baixo e 

de nariz chato levantou a cabeçorra e me 

olhou, com dois magníficos tufos de pelo 

vicejando nas narinas. Depois de um tempo 

descobri os seus olhinhos na 

semiobscuridade” 24 “e apontou para Gatsby 

o impressionante nariz.”25 

Em 1924 ainda tivemos a ratificação do Ato 

Johnson-Reed, que limitou a imigração de 

certas etnias para os Estados Unidos e pode 

ser considerado um êxito dos nativistas: 

A passagem do Ato Johnson-Reed em 1924 

cumpriu as demandas dos nativistas raciais, 

que insistiam na preservação do que eles 

consideravam como “distinto tipo 

estadunidense”: o anglo-saxão protestante 

branco. A lei implementou um princípio de 

“origens nacionais”. Ao estabelecer cotas de 

acordo com a contribuição de cada raça 

nacional para a presente população dos 

Estados Unidos, a lei garantia que seis ou sete 

vezes mais imigrantes seriam oriundos do 

noroeste europeu do que do sudeste da 

Europa.26 

Segundo Decker (1994), Fitzgerald teve 

contato com as teorias racialistas quando 

escreveu contos para o The Saturday Evening 

Post, jornal que publicou editoriais 

defendendo o racialismo de Madison Grant e 

                                                            
24 Francis Scott Fitzgerald. O grande...; op cit, p.99. 
25 Francis Scott Fitzgerald. O grande...; op cit, p.99. 
26 Jeffrey Decker. “Gatsby’s pristine dream: the 

diminishment of the self-made man in the tribal 

twenties”, em NOVEL: A forum on fiction. Vol.28. No.1 

(1994) p.67. Tradução nossa. 

http://www.huellasdeeua.com.ar/


 

|#16 | “Ajuste Cultural” | Abril 2019 
Web site: www.huellasdeeua.com.ar 

ISSN: 1853-6506  
 

 
49 

 

teve no seu editor, George Horace Lorimer, 

um proeminente defensor das teorias 

nórdicas que ganharam espaço entre os 

nativistas. Essas teorias estão presentes nas 

falas do personagem Tom Buchanan: 

A civilização está se despedaçando - 

irrompeu Tom violentamente. - Estou 

me tornando um incrível pessimista. 

Você leu A ascensão dos impérios de 

cor, escrito por um sujeito chamado 

Goddard? - Não - Respondi, um tanto 

surpreso com o seu tom. - Bom, é um 

livro formidável, que todo mundo 

deveria ler. A ideia é que, se não 

tomarmos cuidado, a raça branca vai 

acabar sendo...vai acabar sendo 

totalmente submersa. É uma coisa 

científica; foi provada. 27 

Bom, esses livros são todos científicos – 

insistiu Tom, relanceado os olhos para ela, 

impaciente. -Esse sujeito desenvolveu toda a 

tese. Cabe a nós, que somos a raça 

dominante, tomar cuidado, do contrário o 

controle das coisas ficará com outras raças. - 

Precisamos derrotar essas raças – sussurrou 

Daisy, piscando ferozmente com o rosto 

voltado para o sol escaldante. – Você precisa 

morar na Califórnia...- começou a srta. Baker, 

mas Tom a interrompeu, mexendo-se 

estouvadamente na cadeira. – A ideia é que 

nós somos todos nórdicos. Eu sou, você é, 

você é e... - Depois de uma hesitação 

infinitesimal, ele incluiu Daisy com um leve 

maneio de cabeça e ela piscou pra mim. – E 

nós produzimos todas as coisas que 

                                                            
27 Francis Scott Fitzgerald. O grande Gatsby; São 

Paulo: Tordesilhas, 2013, p.34. 

compõem a civilização...ah, ciência e arte, e 

tudo mais. Percebe? 28 

“De acordo com a lógica nativista no 

argumento de Tom, Gatbsy parece menos 

branco graças a sua ligação íntima com o 

crime imigrante. Essa associação permite a 

acusação de Tom que Gatsby coloca em 

perigo a saúde da família, instituição 

indispensável para manter a pureza racial 

branca.”29 Assim, o contato com imigrantes 

fez com que o indivíduo, ainda que branco, 

fosse considerado um branco inferior ou 

fosse visto até como negro. Somado ao perigo 

dessa “mistura” ou contato acabar 

degenerando a família e as futuras linhagens, 

o discurso de Tom seguiu dentro da lógica de 

pensamento do personagem e dos nativistas, 

alinhando-se com os autores racialistas. Para 

compreendermos esta fala de Tom, devemos 

atentar para o contexto em que ela está 

inserida. As ondas de imigrantes que 

atingiram os Estados Unidos no fim do século 

XIX e no início do século XX trouxeram novas 

formas de comportamento e religião. 

Elementos conservadores da sociedade 

estadunidense começaram a produzir 

reações: 

As leis de restrição à imigração de 

1921 e 1924 constituíram o resultado 

legislativo de maiores consequências 

do frenético nativismo do pós-guerra. 

Elas converteram em zombarias a 

Estátua da Liberdade, com sua 

inscrição de boas-vindas aos pobres e 

                                                            
28 Francis Scott Fitzgerald. op cit, p.34 
29 Jeffrey Decker. “Gatsby’s pristine dream: the 

diminishment of the self-made man in the tribal 

twenties”, em NOVEL: A forum on fiction. Vol.28. No.1 

(1994), p.66. Tradução nossa. 
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oprimidos. Era justamente essas 

pessoas que a maioria dos 

estadunidenses natos e protestantes, 

e seus representantes legais queriam 

banir do país. A lei de 1924 foi 

aprovada apesar das objeções dos 

grupos imigrantes de que ela os 

insultava com as implicações de sua 

inferioridade racial, e também a 

despeito da oposição de importantes 

firmas industriais e organizações 

comerciais que argumentavam com a 

escassez já existente de mão-de-obra 

de baixo custo.30 

O país que foi constituído por imigrantes, 

agora estava colocando obstáculos a chegada 

desses elementos. A recusa dos imigrantes 

em adotar o modo de vida estadunidense e a 

questão da divisão dos imigrantes quanto a 

participação na I Guerra Mundial 

fomentaram essa postura conservadora 

defensiva de valores considerados 

fundamentais. Outra forma também de se 

diferenciar do imigrante foram as teorias 

racialistas que estavam em voga no Mundo 

durante a década de 20: “Livros como The 

Rising Tide of Color (1920), de Lothrop 

Stoddard, e The Passing of the Great Race 

(1916), de Madison Grant, escritos para 

conclamar os “nórdicos” à ação defensiva, 

atingiram esse propósito, mas também 

revelaram profundas e talvez insolúveis 

razões para o desespero duradouro por parte 

daqueles que compartilhavam dos valores 

defendidos por esses autores”.31 Existiu uma 

crença na época que os estadunidenses 
                                                            
30 Stanley Coben. “Os primeiros anos da América 

moderna 1918-1933", em Willian Leuchtemburg (Org.). 

O século Inacabado: A América desde 1900; Rio de 

Janeiro: Zahar Editores, 1976, p. 278. 
31 Stanley Coben. op cit, p. 296. 

seriam descendentes dos nórdicos, crença 

esta que observamos na fala de Tom 

Buchanan. Os discursos racialistas foram 

formas de se diferenciar naturalizar a 

inferioridade atribuída ao outro. Outra 

dificuldade é identificar o autor que está em 

questão, pois não foi Goddard que escreveu A 

ascensão dos Impérios de Cor:  

A troca levou os críticos literários a 

especularem que a autoridade o qual Tom se 

refere é Lothtrop Stoddard, de quem as 

ideias conservadoras estavam largamente 

disseminadas no meio dos nativistas após o 

período de publicação de The Rising Tide of 

Color. Os críticos esqueceram a possibilidade 

de que, além do livro de Stoddard, o 

conhecido geneticista Henry H. Goddard 

pode ser também a fonte das ideias de Tom. 

Num livro largamente republicado por volta 

de 1920, Goddard estudou a degeneração 

numa família estadunidense que ele chamou 

de “Kallikaks”. Os Kallikaks são “uma família 

da classe média e de bom sangue inglês”. 

Contudo, Goddard explica “um descendente 

dessa família, num momento de descuido, 

afasta-se do caminho da retidão e graças a 

uma garota doente mental, começa uma 

linhagem de deficientes mentais que é 

chocante”. A “degeneração” da família 

Kallikaks é consequência “da deficiência 

mental e do sangue ruim” da prostituta débil 

mental, “que foi trazida para o interior de 

uma família normal de sangue bom”. 

Goddard conclui condenando os efeitos de 

misturar genes bons e ruins, julgando que 

isso só pode produzir desvios morais e 

mentais, como doentes mentais, loucura, 

alcoolismo, perversidade sexual, e 

criminalidade. O trabalho de Goddard e 

outros geneticistas circulou entre os 
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nativistas e era usado para argumentar 

contra o excesso de democracia, acreditava-

se que ele se manifestava na falha do melting 

pot em assimilar novos imigrantes dentro da 

sociedade estadunidense.32 

Assim, a pureza racial se fez presente e era 

alarmante para os conservadores nativistas o 

contato com sangue ruim pois este poderia 

produzir consequências drásticas para o 

futuro de suas linhagens. A fala da 

personagem Jordan Baker, que afirmou que 

Tom deveria morar na Califórnia, fez alusão a 

outro perigo que assolava os nativistas dos 

Estados Unidos:  

Após o Japão ter demonstrado seu poder 

militar na guerra Russo-Japonesa de 1904, os 

anglo-estadunidenses da Costa do Pacífico 

experimentaram uma dupla ameaça: o medo 

da política externa expansionista do Japão ao 

lado do perigo da imigração japonesa para a 

Anglo hegemonia na Costa Oeste (Higham 

172). Até Stoddard, que discute o 

internacional “Perigo Amarelo” ao longo de 

The Rising Tide of Color, faz referência à crise 

da Califórnia citando do Los Angeles Times: 

“Se a Califórnia deve ser preservada para a 

próxima geração como uma “terra de 

homens brancos”, deve haver alguma 

iniciativa que restrinja a taxa de natalidade 

dos japoneses na Califórnia”. 33 

Esses medos dos nativistas contribuíram 

para a onda de defesa dos valores 

estadunidenses e eles encontraram num 

                                                            
32 Jeffrey Decker. “Gatsby’s pristine dream: the 

diminishment of the self-made man in the tribal 

twenties”, em NOVEL: A forum on fiction. Vol.28. No.1 

(1994) p.65 
33 Jeffrey Decker. op cit, p.65-66. 

grupo a possibilidade de defesa a essas 

ameaças aos valores fundamentais: 

O mais visível defensor da cultura 

estadunidense dominante, entretanto, não 

era o Governo Federal, mas o pretenso 

Império Invisível: o Ku Klux Klan. O Klan, que 

provavelmente contava na década de 1920 

com 4 a 5 milhões de membros brancos, 

protestantes e anglo-saxões natos do sexo 

masculino, foi descrito por um talentoso 

jornalista contemporâneo, que estudou a 

organização, como “a mais vigorosa, ativa e 

eficiente força na vida do Estados Unidos, 

fora dos negócios”. Quase todos os temores 

que dominavam os mais suscetíveis entre os 

estadunidenses brancos e protestantes, 

depois da I Guerra Mundial – ansiedade 

sobre a mestiçagem racial no país, 

degeneração moral e, sobretudo, o pavor (tão 

antigo quanto a história do país) de uma 

conspiração católica – foram instilados na 

ideologia do Klan.34 

Apesar da ordem não ser muito significativa 

antes de 1919, o surgimento dessas ameaças 

aos valores dos Estados Unidos fez com que 

ela começasse a crescer:  

Até a crise de 1919-1920, a nova 

ordem manteve-se pequena, pobre e 

quase inteiramente limitada ao Sul. 

Mesmo em Atlanta, um comentarista 

duvidou de que o Klan pudesse 

equiparar-se em filiação ou influência 

à organização judaica B’nai B’rith. Na 

primavera de 1920, entretanto, dois 

                                                            
34 Stanley Coben. “Os primeiros anos da América 

moderna 1918-1933", em Willian Leuchtemburg (Org.). 

O século Inacabado: A América desde 1900; Rio de 

Janeiro: Zahar Editores, 1976, p.292.  
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argutos especialistas em relações 

públicas, Edward Young Clarke e a 

Sra. Elizabeth Tyler, decidiram que as 

angústias que geraram o Medo 

Vermelho, os tumultos raciais, a Lei 

Seca e os poderosos movimentos em 

prol da estadunização e das restrições 

a imigração poderiam ser exploradas 

em benefício do Klan. 35 

Por todo o país, os felizes kleagles 

esfregavam as mãos de contentes; eles 

tinham descoberto um profundo manancial 

de medo dos católicos, judeus, negros e 

imigrantes recentes. Também encontraram 

protestantes brancos preocupados com a 

erosão dos padrões morais e furiosos com a 

violação geral das leis do país, sobretudo no 

que se referia à Proibição. A soltura de 

costumes e a frouxidão moral eram 

frequentemente atribuídas às minorias 

étnicas urbanas. As instituições 

governamentais estabelecidas pareciam 

incapazes de controlar esses elementos 

perniciosos.36 

Stanley Coben faz uma alusão do nativismo 

com o pensamento que existiu na época do 

Imperialismo, da questão do “fardo do 

homem branco”, que deveria levar o 

progresso e o embranquecimento para áreas 

do mundo que estavam atrasadas:  

Em alguns aspectos, todo o movimento em 

prol da estadunização total era um 

anacronismo na era pós-I Guerra Mundial; o 

Klan à semelhança daqueles que ainda se 

                                                            
35 Stanley Coben. “Os primeiros anos da América 

moderna 1918-1933", em Willian Leuchtemburg (Org.). 

O século Inacabado: A América desde 1900; Rio de 

Janeiro: Zahar Editores, 1976, p.293. 
36 Stanley Coben. op cit, p.294. 

vangloriavam de que o Sol nunca se punha 

no Império Britânico, dependia de uma 

generalizada, mas, não obstante, quase 

delirante ilusão de que o mundo ainda era o 

de William McKinley e do jovem Rudyard 

Kipling. 37 

Devido a nebulosidade do passado de Gatsby 

e entendendo o contexto, onde práticas 

ilícitas permearam a sociedade, isso nos 

levou a suspeitar que ele estava envolvido 

nessas atividades, ainda mais depois do 

encontro com Meyer Wolfshiem: “-O velho 

Metropole – repetiu melancolicamente o 

Wolfshiem. – Cheio de rostos que já 

desapareceram. Cheio de amigos que se 

foram para sempre. Enquanto viver, não vou 

esquecer a noite em que mataram Rosy 

Rosenthal naquele restaurante.”38  

- Meyer Wolfshiem? Não, é jogador. – Gatsby 

hesitou, depois acrescentou tranquilamente: 

- É o homem que manipulou o resultado da 

World’s Series de beisebol em 1919.39 – 

Manipulou a World Series? – repeti. A ideia 

me chocou. Eu me lembrava, claro, que a 

World’s Series de beisebol fora manipulada 

em 1919, mas se alguma vez tivesse refletido 

sobre o caso, teria pensado naquilo como 

algo que tivesse apenas acontecido, o final de 

                                                            
37 Stanley Coben. op cit, p.296. 
38 Francis Scott Fitzgerald. O grande Gatsby; São 

Paulo: Tordesilhas, 2013, p.104. 
39O beisebol começou a década com a revelação que 

vários jogadores do Chicago White Sox perderam 

deliberadamente a World Series de 1919, em 

colaboração com um grupo organizado de apostadores. 

Outros jogadores em outros times eram suspeitos de 

corrupção similar, e ainda que o grande júri tenha 

apontado os jogadores como inocentes, a liga apontou o 

juiz federal Kennesaw Mountain Landis como um 

Comissário do Beisebol – uma nova posição criada 

somente para este propósito. Landis baniu 10 jogadores 

do Beisebol. (KTE’PI, 2009, p.148). 

http://www.huellasdeeua.com.ar/


 

|#16 | “Ajuste Cultural” | Abril 2019 
Web site: www.huellasdeeua.com.ar 

ISSN: 1853-6506  
 

 
53 

 

uma cadeia inevitável. Nunca me ocorrera 

que um homem pudesse manobrar a fé de 

cinquenta milhões de pessoas com a mesma 

determinação de um ladrão que explode um 

cofre.40 

Porém, sobretudo com a Proibição41, as 

práticas ilegais, tanto de pessoas quanto das 

instituições foram disseminadas por toda a 

sociedade e o moralismo propagado na época 

foi sendo corroído até por elementos que 

julgavam defendê-lo. Os imigrantes passaram 

a ser vistos como difusores de 

comportamentos que contaminaram a 

sociedade estadunidense e associados a 

práticas ilegais, sobretudo com a ascensão 

social de alguns elementos ligados ao 

contrabando e tráfico de bebidas. Assim, 

Fitzgerald criou um romance que mostrou a 

ascensão social de um jovem, tal como nas 

histórias que fizeram de Horatio Alger Jr. um 

nome proeminente numa época em que se 

tentava integrar os imigrantes à sociedade 

estadunidense e se exaltava o melting pot. 

Porém, diferentemente do tempo em que 

essas histórias lograram êxito, o self-made 

man não se alinhava mais com a moral 

pregada, partindo para um caminho do culto 

à personalidade e do fazer dinheiro fácil, com 

o elemento imigrante aparecendo como 
                                                            
40 Francis Scott Fitzgerald. O grande Gatsby; São 

Paulo: Tordesilhas, 2013, p.104. 
41 Proibição foi o produto final de uma longa cruzada da 

Liga Contra os Bares de Wayne Wheeler (1869-1927) e 

de setores cristãos como a União de Temperança das 

Mulheres Cristãs que viam o álcool como um mal 

social. O álcool era culpabilizado pela pobreza e 

violência, particularmente a violência doméstica, e 

acreditava-se que era a primeira causa da imoralidade 

nacional. A Proibição era vista como uma cura mágica e 

importantes evangelistas como Billy Sunday (1862-

1935) pregavam um novo mundo e um novo começo. 

Ao derrotar o demônio da bebida, a salvação estava nas 

mãos. (EVERSOLE, 2009, p.51). 

quem desvirtua da pureza do sonho, levando 

para um caminho da ilegalidade. Tom 

Buchanan, personagem do livro, apareceu 

como o defensor dessa teoria dos Estados 

Unidos nórdico aterrorizado pelos 

imigrantes, negros e as ameaças à moral e os 

bons costumes. Bem-sucedido 

economicamente apesar da pouca idade, 

viveu uma vida de luxo e opulência e 

contrariou muito dos bons costumes que 

pregava, traiu a mulher abertamente, foi 

violento com a amante, não era presente na 

vida da esposa, tratou e usou pessoas com 

descortesia. Jay Gatsby, por outro lado, era 

um jovem militar de poucos recursos 

econômicos que se apaixonou por Daisy, uma 

garota de adolescência tipicamente 

estadunidense e que tinha um alto padrão de 

vida. Apesar da diferença econômica entre os 

dois, eles viveram um caso de amor separado 

pela Grande Guerra e a demora de Gatsby em 

voltar para os EUA fez com que Daisy 

procurasse por outras opções, acabando por 

encontrar em Tom Buchanan a resposta para 

decidir sua vida rapidamente e o elemento 

que continha a motivação arrebatadora que 

ela tanto procurava. Enquanto isso, Gatsby 

encontrou em Dan Cody, elemento ligado aos 

controversos saloons, um mentor. 

Posteriormente, ao se associar com Meyer 

Wolfshiem, um judeu que foi apresentado 

como um jogador que manipulou o resultado 

do maior evento do beisebol dos Estados 

Unidos, começou a vender bebidas ilegais em 

drugstores e conseguiu uma rápida ascensão 

social. Com os recursos necessários para 

impressionar Daisy, ele comprou uma 

mansão em West Egg bem de frente a casa 

que pertencia aos Buchanan, passou a dar 

festas pomposas regadas a muita bebida e 
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com atrações que eram a última novidade 

com objetivo de atrair Daisy para o local, o 

que não ocorreu. Apesar disso, sua casa virou 

um ponto de encontro entre membros 

proeminentes na sociedade e pessoas que 

buscavam uma oportunidade de se dar bem 

de alguma forma. Nick Carraway, primo de 

Daisy, vizinho de Gatsby, o narrador e 

personagem principal é quem transitou por 

esses dois mundos e foi o elo entre os dois 

amantes do passado. Após o reencontro do 

antigo casal e de um certo deslumbramento, 

Gatsby percebeu que a relação entre os dois 

já não era a mesma. Acreditando que podia 

reviver o passado ele passou a tentar 

encontrar o ponto onde ele tinha perdido seu 

grande amor. A figura de Jay Gatsby é um 

tanto nebulosa no romance. Essa aura de 

mistério acabou alimentando diversos tipos 

de boatos sobre a sua pessoa, dos mais 

próximos da realidade aos mais absurdos. 

Apesar do personagem tentar desmistificar 

alguns dos boatos numa conversa com 

Carraway, só soubemos a sua real história 

nas partes finais do livro. A imagem que ele 

tentou passar era mais importante do que o 

seu caráter e, segundo Decker, aí existe um 

contraste que o autor faz com Benjamin 

Franklin, que prezava pelo desenvolvimento 

moral.42 A morte de Myrtle Wilson, amante 

de Tom Buchanan e esposa de George 

Wilson, ocorrida num acidente provocado 

por Daisy deu início aos acontecimentos que 

acabaram levando à trágica morte de Gatsby 

e ao suicídio de George logo após ao crime. 

Numa conversa posterior entre Tom e Nick, 

foi revelado que o Sr. Wilson tinha ido 

                                                            
42 Jeffrey Decker. “Gatsby’s pristine dream: the 

diminishment of the self-made man in the tribal 

twenties”, em NOVEL: A forum on fiction. Vol.28. No.1 

(1994), p.63.  

primeiro atrás de Tom e este afirmou que era 

Gatsby o dono do carro que atropelou Myrtle 

Wilson sendo, possivelmente, seu amante. O 

adeus ao anfitrião das grandes festas de West 

Egg teve poucos presentes, o que nos leva a 

levantar a hipótese acerca dos frágeis laços 

sociais e da impessoalidade do lugar, 

situação muito diferente da que os 

personagens encontravam no Oeste, onde 

havia uma curiosidade sobre as pessoas e as 

casas eram conhecidas pelo nome das 

famílias.  

Decker aponta que o interesse romântico de 

Gatsby seria “a versão de uma garota 

totalmente estadunidense, Daisy Fay é um 

símbolo para a identidade nacional nórdica 

dos anos 20”43. A luz verde, nessa visão, 

também tem outro significado “no fim do 

romance, a luz verde de Daisy nos olhos de 

Gatsby conjura, para Nick, o avistamento 

inicial feito pelos exploradores holandeses 

dos Estados Unidos puro.“ 44  

A frequentemente citada conclusão de O 

Grande Gatsby ilustra o nacionalismo na sua 

forma generalizada bem como numa 

manifestação peculiar dos anos 20. De modo 

geral, Fitzgerald representa as duas faces da 

lógica nacionalista oferecendo, de um lado, 

um futuro promissor na profecia: “amanhã 

correremos mais depressa, estiraremos mais 

os braços...E uma bela manhã...” e, por outro, 

um imemorável mito da origem nacional 

estadunidense imaginado pelos “barcos 

                                                            
43 Jeffrey Decker. “Gatsby’s pristine dream: the 

diminishment of the self-made man in the tribal 

twenties”, em NOVEL: A forum on fiction. Vol.28. No.1 

(1994), p.64. 
44 Jeffrey Decker. op cit, p.64. 
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contra a corrente, incessantemente 

empurrados de volta ao passado”.45 

Devemos ter em conta o que diz Adriana 

Facina sobre os escritores: 

Nesse sentido, é necessário para aqueles que 

pesquisam literatura e literatos historicizar 

radicalmente seu objeto. Por mais que 

autores como Dostoiévski tenham muito a 

dizer à nossa época, sua obra é fruto de seu 

tempo e, portanto, é historicamente situada. 

E também os escritores são produtos de sua 

época e sociedade. Desse modo, mesmo o 

artista mais consagrado, considerado alguém 

dotado de um talento especial que o destaca 

dos outros seres humanos, é sempre um 

indivíduo de carne e osso, sujeito aos 

condicionamentos que seu pertencimento de 

classe, sua origem étnica, seu gênero e seu 

processo histórico do qual é parte lhe 

impõem. Sua capacidade criativa se 

desenvolve num campo de possibilidades 

que limita sua possibilidade de escolha. 46 

Ainda que seja possível a interpretação da 

obra como uma crítica ao American Dream 

acreditamos ser mais fidedigno compreender 

O Grande Gatsby como reflexo das questões 

morais e raciais dos anos 1920 e inserida 

neste tempo.  

 

Conclusão 

Procuramos mostrar como O Grande Gatbsy 

parece estar mais bem situado 

historicamente no nativismo racial caro aos 

                                                            
45 Jeffrey Decker. op cit, p.52. 
46 Adriana Facina. Literatura e Sociedade; Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2004 p. 9-10. 

anos 1920 através do argumento de Adriana 

Facina, que afirma que o autor tem um lugar 

na história, escrevendo e refletindo os 

dilemas das sociedades onde vivem. Também 

discutimos a falha da fórmula de assimilação 

dos imigrantes, as teorias racialistas que 

circulavam na época, utilizadas como escudo 

para tentar barrar as mudanças que estavam 

sendo produzidas na sociedade e que 

disseminavam medo nos Estados Unidos 

Anglo-Saxão, a reação aos medos. O presente 

estudo analisou também o uso do termo 

American Dream, que surgiu em um outro 

contexto posterior a elaboração do livro, 

como possível objeto de crítica do autor. 

Fitzgerald representou na sua obra as 

mudanças, questionamentos e inquietudes 

que assolaram a sociedade estadunidense do 

pós-Primeira Guerra Mundial, onde os 

imigrantes chegaram em maiores 

quantidades aos Estados Unidos, provocaram 

não só uma mudança nos comportamentos, 

mas também levantaram o questionamento 

do que era ser estadunidense e qual o 

comportamento tradicional deste. O 

empoderamento negro, com o Renascimento 

do Harlem, acirrou os incômodos dos 

estadunidenses anglo-saxões, que abraçaram 

teorias como a dos estadunidenses descentes 

dos europeus do Norte, que omitiu os negros 

nessa versão da história e que provocou 

reações como a criação da Ku Klux Klan, a 

Proibição e com leis de restrição a imigração. 

O sonho que Gastby almejou acabou não se 

concretizando graças ao seu contato com os 

imigrantes e com a ilegalidade. Assim, uma 

das mensagens do livro, seria que os 

imigrantes não lograriam êxito pois seus 

valores eram desvirtuados em relação aos 

estadunidenses puros, com isso a ascensão 
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baseada antes no caráter, tinha sido 

desvirtuada, transformada no fique rico 

rápido e no culto da personalidade. Daisy era 

os Estados Unidos nórdico que Gatsby não 

conseguiu alcançar por suas ligações ilegais e 

seu contato com o imigrante, o sonho que 

escapou por muito pouco. Outro aspecto da 

obra foi a pouca quantidade de personagens 

negros, que só apareceram duas vezes, ainda 

que parte da história se passe em Nova York 

durante o Renascimento do Harlem, no qual 

houve uma forte presença negra na região. O 

Grande Gatsby dialogou intensamente com 

autores, teorias e dilemas caros aos Loucos 

Anos 20. Ainda que a interpretação de Gatsby 

como crítica ao American Dream seja 

compreensível e de fato encontramos 

momentos de reflexão quanto a 

impessoalidade nas relações, a solidão, a 

futilidade e o uso desenfreado do dinheiro na 

obra, acreditamos que ela seja fruto do novo 

interesse pelos trabalhos de Fitzgerald 

surgidos pós 1950, onde o próprio termo já 

possuía algum tempo de uso, porém com um 

olhar descolado da sociedade, do lugar onde 

o texto pertence historicamente. 
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